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INTRODUÇÃO

o Restaurações livres de metal  excelentes
propriedades, incluindo biocompatibilidade e
estética;

o Falhas mecânicas  fragilidade da cerâmica (forças
de tração);

o Desafio de pesquisadores e fabricantes  combinar
suficiente resistência com estética.

Albakry, Swain, Guazzato, 2003
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INTRODUÇÃO
Unidade Fresadora Acessória - CAM

INTRODUÇÃO

o Sistemas CAD/CAM  cerâmicas em
forma de bloco (homogeneidade) 
restaurações de qualidade mecânica
superior às cerâmicas manipuladas.

Att et al., 2007; Sundh, Molin e Sjögren, 2005
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INTRODUÇÃO
Ensaio de Resistência à Flexão

o Avalia a flexão máxima de um material;

o Representa a medição de diversos tipos de
tensões agindo simultaneamente.

Anusavise,  2005
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OBJETIVO

oO objetivo deste estudo foi avaliar a
resistência à flexão biaxial de diferentes
cerâmicas processadas pelo sistema
CAD/CAM Cerec inLab.

HIPÓTESE

oA hipótese testada foi a de que a
resistência à flexão é influenciada pelo
tipo de cerâmica.

METODOLOGIA

o Quarenta discos cerâmicos - norma ISO 6872:
diâmetro 15 mm, espessura 1,2 mm;
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METODOLOGIA METODOLOGIA

15 mm

1,2 mm

METODOLOGIA

ProCad Vita Mark II

E-max ZirCad Vita In-Ceram 2000 YZ

METODOLOGIA

*Lixas de n0 600 a 2.000

METODOLOGIA
Teste de Resistência à Flexão Biaxial

Vista Superior do Dispositivo
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METODOLOGIA METODOLOGIA
oAs amostras foram
submeti-das ao
ensaio de
resistência à fle-xão
biaxial (ISO 6872)
em má-quina de
ensaio universal
(EMIC, 1 mm/min).

METODOLOGIA

S = - 0,2387 P (X-Y)/d2

S = é a máxima tensão aplicada, em Mpa.

P = é a quantidade de carga que causou a fratura, em Newtons.

X
Y

Raio e espessura 
das amostras

METODOLOGIA

oAnálise estatística  teste não
paramétrico de Kruskal-Wallis diferença
estatisticamente significante (p<0,0001);

oComparação múltipla de Dunn (p<0.05).

RESULTADOS
CERÂMICA MEDIANA 

(MPa)
MÉDIA (MPa) 
± Desvio padrão

Vita Mark II 101,7b 102,1 ± 13,65

ProCad 165,2b 160 ± 34,7

E-max ZirCad 804,2a 800,8 ± 64,47 

Vita YZ 792,7a 807 ± 100,7

a,b = Teste de Dunn

RESULTADOS
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CONCLUSÕES

o Todas as cerâmicas analisadas apresentaram
valores de resistência à flexão aceitáveis
clinicamente, segundo a ISO(100 MPa);

o As cerâmicas de maior resistência estão mais
indicadas para áreas de elevada carga
mecânica e para confecção de próteses fixas.
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